
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

O JARDIM DA CULTURA PARAIBANA: BRINCANDO E FLORESCENDO 

 

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

Atualmente, o uso das tecnologias pode impactar negativamente a cultura de várias 

maneiras, principalmente, para as crianças que estão em fase de formação biológica, cognitiva, 

humana e social.  

A exposição a conteúdos globais e a influência de mídias sociais podem levar à perda de 

interesse nas tradições e costumes do povo, fazendo com que as crianças se identifiquem mais 

com culturas estrangeiras. Além disso, o tempo excessivo em dispositivos eletrônicos pode 

reduzir as interações sociais face a face, limitando a transmissão de valores e práticas culturais 

que normalmente ocorrem em ambientes comunitários. 

Outro ponto importante, é que a tecnologia pode criar um ambiente de comparação 

constante, no qual as crianças se sentem pressionadas a se conformarem com padrões que não 

refletem sua cultura local. Isso pode gerar sentimentos de inadequação e desvalorização de suas 

próprias raízes culturais. Ademais, a dependência de tecnologias pode diminuir a participação 

em atividades culturais e comunitárias, levando a um afastamento das experiências que 

fortalecem a identidade. 

Por isso, observamos a necessidade de mudanças nas  abordagens referentes ao 

processo de aprendizagens na Educação Infantil, tornando-se necessário e urgente a 

inserção de atividades que dialoguem com a cultura local. Essas mudanças 

proporcionarão o uso de novas estratégias com a pretensão de aguçar a curiosidade das 

crianças para às pesquisas, leituras, interpretações, associações e motivações para que 

reconheçam as próprias riquezas culturais.  

Partindo desse princípio, nossa abordagem para o segundo bimestre será a 

diversidade cultural no universo infantil, o qual trabalharemos com o projeto “O Jardim 

da Cultura Paraibana: brincando e Florescendo”. Esse tema propiciará campos para 

desenvolvermos as curiosidades das crianças e potencializarmos  as suas descobertas.  



 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A criança é um sujeito de direitos garantidos por Lei, que traz na sua essência 

capacidades que precisam ser  desenvolvidas cotidianamente, porém, para que possamos 

desenvolvê-las, é necessário ouvir, respeitar as ideias,   estimulá-las  a descobrirem 

mais, interagir, construir e  reconstruir hipóteses, estimulando as suas curiosidades  com 

pesquisas e extensão, transformando assim, habilidades em competências. 

A proposta do projeto “O Jardim da Cultura Paraibana: brincando e 

Florescendo” é uma resposta a essa necessidade. Ao focar na diversidade cultural no 

universo infantil, sendo assim, como um jardim que floresce, queremos criar um espaço 

onde as crianças possam explorar e valorizar suas próprias culturas. Através de 

atividades que estimulem a curiosidade e a descoberta, pretendemos fortalecer a 

identidade cultural dos pequenos, promovendo um ambiente onde eles possam se sentir 

orgulhosos de suas raízes. Essa abordagem não só enriquece o aprendizado, mas 

também ajuda a construir uma comunidade mais coesa e conectada com suas tradições e 

iremos juntos cultivar essa riqueza. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Promover a valorização e o resgate da cultura local entre as crianças, por meio 

de atividades lúdicas e interativas que estimulem a curiosidade, a criatividade e a 

conexão com as tradições, brincadeiras populares e a diversidade cultural da Paraíba e 

Lucenense, fortalecendo assim, a identidade cultural e as memórias afetivas das 

famílias. 

 

 

 



 

 

 

 

 

OBJETIVO ESPECÍFICOS 

 

 Explorar as Tradições paraibanas: realizar atividades que apresentem e 

expliquem as tradições culturais da região, como festas, danças, músicas, 

artesanato, e culinária, permitindo que as crianças conheçam e vivenciem essas 

práticas. 

 Resgatar Brincadeiras Populares: promover oficinas e brincadeiras que resgatem 

jogos e atividades lúdicas tradicionais, incentivando a participação ativa das 

crianças e a interação entre elas. 

 Estimular a Criatividade: Desenvolver atividades artísticas, como pintura, teatro 

e contação de histórias, que permitam às crianças expressarem suas 

interpretações sobre a cultura local e suas experiências pessoais. 

 Fomentar a autoestima das crianças: valorizar a cultura local estimulando o 

reconhecimento da riqueza das tradições, ajudando-os a entenderem e se 

orgulharem de suas heranças culturais.  

 Integrar a Família: promover eventos e atividades que envolvam as famílias, 

como feiras culturais e apresentações, para que os pais e responsáveis possam 

compartilhar suas experiências e memórias, fortalecendo os laços familiares e 

comunitários. 

 

METODOLOGIA 

 

  Nossa construção metodológica se ampara na obra do autor Otávio Júnior, 

especialmente, no livro “ Histórias Sobre Pequenas Grandes Coisas”, que traz uma 

crônica reflexiva falando do ponto de vista precioso de um menino sensível, capaz de 

encontrar beleza em tudo que o cerca. Essa narrativa nos aponta meios para explorar as 

tradições paraibanas com respeito as diversidades.  



 

 

 

 

Nesse contexto, realizaremos atividades interativas com oficinas temáticas, tais 

como: confecção de brinquedos e instrumentos musicais artesanais, criação de cordéis, 

elaboração de pratos culinários, pintura corporal indígena e danças de origem afro, as 

quais fazem parte da cultura paraibana pelas quais as crianças poderão aprender sobre as 

tradições culturais.  

Como suporte para direcionar caminhos breves que propiciem melhores 

desenvolvimentos na aquisição de novas aprendizagens, como por exemplo: senso de 

identidade e pertencimento, bem como conhecimento da história e tradições paraibanas, 

traremos enfoques baseados nas Metodologias Ativas, que propiciarão as crianças 

momentos de aprendizagens individuais e coletivas como protagonistas de todo 

processo. 

As atividades serão planejadas através de sequências didáticas, com o objetivo 

de concatenar as abordagens, contemplando todas as turmas, de modo que venha 

atender o nível de maturidade de cada uma. Portanto, podemos citar como método para 

aprendizagem; 

 Visitas a locais culturais onde as crianças possam vivenciar as tradições em 

primeira mão;  

 Atividades práticas, como: cozinhar pratos típicos, aprender danças tradicionais 

ou tocar instrumentos locais, permitindo que as crianças experimentem as 

tradições de forma prática; 

 Roda de brincadeiras tradicionais: criar espeaços nos quais as crianças possam 

aprender e brincar com jogos populares da região, como brincadeiras de roda, 

jogos de tabuleiro tradicionais e atividades ao ar livre,  promovendo a interação 

e a socialização, bem como resgatando a essência das brincadeiras tradicionais; 

 Atividades artísticas, de pintura e artesanato com materiais recicláveis e naturais 

para criar obras que representem a cultura local; 

 

 



 

 

 

 

 

 Teatro e Contação de Histórias, com peças teatrais ou sessões de contação de 

histórias, nas quais as crianças possam dramatizar lendas e contos populares da 

região. 

 Exposições de Arte, com as obras produzidas pelas crianças, convidando a 

comunidade para apreciar e celebrar a criatividade; 

 Apresentações Artísticas, organizar um dia de apresentações no qual as crianças 

possam mostrar  o  que  aprenderam  sobre  as  tradições  locais,  como  danças, 

músicas e peças teatrais com a participação da família, fortalecendo os laços e a 

conexão com a cultura local. 

 Por fim, esperamos cumprir integralmente a nossa proposta com um aprendizado 

profícuo para todos. 

 

CRONOGRAMA 

 

Ações Turmas Recursos Responsáveis Período 

Realizar uma visita 

ao Santuário da 

Guia para conhecer 

o berço da história  

paraibana. 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

 

 

Ônibus 

Água 

Lanche 

Chapéus 

 

 

Coordenador 

Pedagógico; 

Orientadora 

Pedagógica; 

Supervisores; 

Professores. 

 

09/abril 

a 

09/maio 

Elaborar um diário 

de viagem sobre o 

que viram e 

aprenderam, por 

meio de desenhos. 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Papel  

Canetas coloridas 

 

Professores e 

Auxiliares de 

Sala. 

 

09/abril 

a 

09/maio 

 

 

 

 



 

 

 

 

Ações Turmas Recursos Responsáveis Período 

Realizar, com cada 

turma, o dia da 

comida típica, no qual 

as crinças 

reproduzirão uma 

receita culinária da 

região. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Ingredientes e 

Utensílios de 

cozinha 

Professores e 

Auxiliares de 

Sala. 

09/maio a  

a 

15/maio 

Fazer uma oficina de 

danças populares 

paraibanas de origem 

afro para todas as 

turmas com 

apresentações de 

vídeos e dançarinos. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Caixa de som 

adereços 

Coordenador 

Pedagógico; 

Orientadora 

Pedagógica; 

Supervisores; 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

15/maio 

 

a 

 

20/maio 

Fazer uma oficina de 

brinquedos e 

instrumentos musicais 

regionais com 

material reciclável 

para todas as turmas. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Material 

reciclável 

Sementes 

Galhos 

Cola 

tesoura 

Coordenador 

Pedagógico; 

Orientadora 

Pedagógica; 

Supervisores; 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

20/maio 

a 

25/maio 

Organizar momentos 

de brincadeiras 

tradicionais para todas 

as turmas, como: 

"Ciranda", "Pula 

corda", "Esconde-

esconde", "Baleado" e 

"Amarelinha". 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Corda 

Giz 

Bola 

bambolê 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

25/maio 

a 

30/maio 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Realizar uma oficina 

de pintura corporal 

indígena para cada 

turma, para estimular 

as crianças a pintarem 

ou desenharem 

utilizando cores e 

formas que 

representem a cultura 

paraibana. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Lápiz de cor 

Telas 

Material 

reciclável 

Tinta guache 

pincéis 

 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

25/maio 

a 

30/maio 

Realizar uma peça 

teatral para todas as 

turmas, encenada pela 

equipe pedagógica, 

sobre lendas e mitos 

da cultura paraibana. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

 

Som 

Luz led 

Fantasias  

Máquina de 

fumaça  

Coordenador 

Pedagógico; 

Orientadora 

Pedagógica; 

Supervisores; 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

30/maio 

a 

05/junho 

 

Criar historinhas de 

cordel sobre temas 

culturais paraibanos 

com todas as turmas 

para ser apresentado 

no jardim da 

Instituição. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Canetas coloridas 

Papeis em cores 

 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

30/maio 

a 

05/junho 

 

Realizar uma 

exposição no ateliê 

com o material 

produzido nas 

oficinas. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Humanos 

 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

05/maio 

a 

10/junho 

 

Realizar a 

culminância do 

projeto Jardim da 

Cultura Paraibana 

com a apresentação 

dos trabalhos 

desenvolvidos e a 

participação das 

famílias num 

ambiente tematizado 

conforme a proposta 

do Projeto. 

Infantil II 

Infantil III-A e B 

Infantil IV-A e B 

Infantil V-A e B 

Humanos 

Equipamento de 

som 

Iluminação 

Coordenador 

Pedagógico; 

Orientadora 

Pedagógica; 

Supervisores; 

Professores; 

Auxiliares de 

Sala. 

10/junho 

a 

13/junho 

 

 



 

 

 

 

 

COMUNICAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

Com o objetivo de engajar pais, professores e a comunidade local, garantindo 

que todos compreendam a importância dessas ações para o desenvolvimento cultural e 

social das crianças, é preciso realizar uma comunicação eficaz das atividades culturais 

propostas, de maneira clara, envolvente e contínua. Nossa estratégia para comunicar 

essas ações de forma bem-sucedida utilizará os canais adequados para alcançar todas as 

partes envolvidas de maneira eficiente. Então, utilizaremos reuniões de Pais e Mestres, 

cartazes e informativos na Escola, mensagens de whatsapp, redes sociais, e o site da 

Instituição, que já estará em funcionamento. 

Para esse projeto realizaremos uma avaliação processual e formativa, que  

acompanhará o desenvolvimento das atividades e a aprendizagem contínua das crianças. 

Por isso, não deverá ser apenas sobre o desempenho final, mas sobre a participação 

ativa, o envolvimento emocional e a construção do conhecimento ao longo do processo. 

Para tanto, utilizaremos observações diretas, registros fotográficos e de vídeo e 

feedbacks durante as atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

REFERÊNCIA 

 

BRASIL.Ministério da Educação.Base Nacional Comum Curricular. Brasilia:                            

MEC2018. 

JÚNIOR, Otávio. Histórias Sobre Pequenas Grandes Coisa. Editora Panda Books. 2022 

PIAGET,J.O tempo e o desenvolvimento intelectual da criança.In Piaget.Rio de 

Janeiro:Forense,1973. 

  

 

 

 

 

 

 

 


